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Introdução

A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é uma condição comum e incurável caracterizada pela obstrução 

persistente das vias aéreas e deterioração do tecido pulmonar. No Brasil, a DPOC é uma das principais causas de 

mortalidade e hospitalizações, representando um fardo significativo para o sistema de saúde. A ventilação não 

invasiva (VNI) emerge como uma estratégia terapêutica promissora para pacientes com DPOC, proporcionando 

benefícios como redução do risco de infecções hospitalares e mortalidade. No entanto, a compreensão abrangente 

dos resultados dos ensaios clínicos sobre VNI em pacientes com DPOC é desafiadora devido à dispersão das 

informações.

Objetivo

O objetivo geral do estudo é de compreender os mecanismos fisiopatológicos da DPOC e descrever os principais 

benefícios da VNI para essa população. Já os objetivos secundários são de descrever os principais modos de 

utilização da VNI para pacientes com DPOC, verificar se modos ventilatórios atuam de forma diferente na DPOC e 

verificar como as diferentes interfaces atuam nesta doença.

Material e Métodos

Este é um resumo de uma revisão bibliográfica descritiva que utilizou recursos da internet e consultou diversas 

bases de dados, como PubMed, BVS, SciELO e Cochrene Library. Os descritores em inglês e português 

relacionados a DPOC, VNI e reabilitação foram utilizados para buscar estudos. Foram incluídos Ensaios Clínicos, 

Revisões Sistemáticas e outras formas de pesquisa disponíveis. Os estudos selecionados foram publicados entre 

2013 e 2024 para garantir atualidade, e foram adotadas medidas rigorosas na exclusão de estudos não alinhados 
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aos objetivos da pesquisa.

Resultados e Discussão

O tratamento da DPOC é crucial devido à sua natureza incurável e ao agravamento progressivo das vias aéreas e 

tecidos pulmonares, causados por inflamação e destruição tecidual. Os sintomas, como dispneia e tosse, tendem 

a piorar ao longo do tempo, com episódios de exacerbação. A avaliação é feita por testes como a espirometria e a 

ferramenta ABE. A VNI, administrada com modos ventilatórios específicos, reduz a mortalidade, melhora a 

acidose, o padrão respiratório e a estabilidade do VEF1, oferecendo benefícios na função pulmonar, sono e troca 

gasosa. Isso destaca a VNI como uma intervenção terapêutica eficaz para pacientes com DPOC estável, 

melhorando a qualidade de vida e reduzindo complicações respiratórias.

Conclusão

A DPOC é uma condição incurável com sintomas progressivos. A VNI surge como uma importante estratégia de 

tratamento, oferecendo alívio sintomático e melhoria da qualidade de vida. A VNI é crucial no manejo da DPOC, 

reduzindo a necessidade de intubação e mortalidade hospitalar. Diferentes modos de VNI têm se mostrado 

eficazes, e a VNI crônica demonstra benefícios na estabilização da função pulmonar e qualidade do sono. No 

entanto, são necessários mais estudos para entender completamente seus benefícios na qualidade de vida e 

sobrevida dos pacientes com DPOC.
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